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CIVILIZAÇÃO NAS SELVAS: A COLONIZAÇÃO DO VALE DO MUCURI (1847-1861) 

SILVA, Weder Ferreira da (Estudante); CHAVES, Cláudia Maria das Graças (Orientador) 

Até meados do século XIX vastas porções da Província de Minas Gerais encontravam-se inexploradas por núcleos de colonização. Densas florestas ocupavam a região Leste e Nordeste de Minas, habitadas por nações indígenas vulgarmente conhecidas por Botocudos. Assim sendo, a colonização do Vale do Rio Mucuri somente foi efetivada no século XIX, para tal, o político liberal Teófilo Otoni cria em 1847 a Companhia de Navegação e Comércio do Mucuri, na qual empreende a vinda de imigrantes europeus a fim de fazer da região um pólo produtor de víveres e um importante entreposto comercial. Na medida em que se adentrava nas selvas, o contato com os povos indígenas foi inevitável. Desse processo verifica-se um conflito étnico-cultural que levou em médio prazo o processo de extinção de várias tribos que habitavam a região. Assim, objetiva-se com este trabalho analisar os impactos que sofreram as populações indígenas que habitavam a região do Vale do Mucuri, ressaltando os pressupostos que levaram a construção de uma audaciosa empresa que pretendia levar as luzes da Civilização para as “bárbaras e incultas”. Além da bibliografia que alude à colonização do Mucuri, utilizaremos também relatos de viajantes que percorreram Minas Gerais durante o século XIX; dos relatos produzidos pelo político Teófilo Otoni assim como seus discursos parlamentares, a fim de analisar o discurso civilizatório presente nos mesmos. A partir da pesquisa dos relatos dos textos produzidos por Teófilo Otoni, é possível concluir preliminarmente que para além de uma conotação econômica, o que levou a empreitada colonizadora do Mucuri foi o pensamento civilizador cujo propósito era varrer a barbárie que assolava os sertões do Brasil, entretanto, ao perceber o processo de dizimação das populações indígenas da região nota-se que a idéia de civilização traz consigo, e intimamente ligada a própria barbárie, cuja origem encontra-se nas ambivalências da própria Modernidade. 

